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A PRODUÇÃO DE MATERIAIS PARA INTERVENÇÃO E O PAPEL DAS PIBIDIANAS COMO MEDIADORAS DA APRENDIZAGEM: UMA ANÁLISE À LUZ DE SMOLKA
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Relato de Experiência
Contextualização e justificativa da prática desenvolvida
Este relato de experiência apresenta reflexões sobre a produção de materiais pedagógicos e a atuação das pibidianas no processo de alfabetização, com base nas contribuições de Smolka. A experiência foi desenvolvida pelo PIBID em uma escola municipal de Almenara, com estudantes do 1º ano do Ensino Fundamental.
Problema norteador e objetivos
Durante a atuação no PIBID, foram identificadas dificuldades de leitura, escrita e compreensão de textos entre os estudantes. Diante disso, buscou-se compreender como a produção de materiais pedagógicos poderia contribuir para o desenvolvimento dessas habilidades.
Procedimentos e/ou estratégias metodológicas
Foram produzidos jogos, cartazes, atividades lúdicas, sequências didáticas e materiais manipuláveis utilizados nas intervenções com os estudantes. Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-se jogos de formação de palavras, leitura de sílabas e associação entre imagens e palavras, voltados ao desenvolvimento da leitura e da escrita. As propostas foram organizadas conforme as dificuldades identificadas em sala de aula. 
Fundamentação teórica 
A prática pedagógica foi fundamentada nas contribuições de Smolka (1988), influenciada pelos estudos de Vygotsky (2007), que compreende a alfabetização como um processo mediado pela linguagem, pelo diálogo e pelas interações sociais. Nessa perspectiva, foram desenvolvidas intervenções voltadas à consciência fonológica, com atividades de leitura de sílabas, formação de palavras, associação entre imagens e palavras e uso de jogos. As pibidianas atuaram como mediadoras da aprendizagem, considerando as dificuldades e as condições sociais e materiais dos estudantes.
Resultados da prática
As atividades realizadas contribuíram para maior envolvimento dos estudantes com a leitura e a escrita, especialmente durante os jogos de formação de palavras, leitura de sílabas e associação entre imagens e palavras. O uso de cartazes e materiais manipuláveis auxiliou no reconhecimento de letras, sílabas e palavras, favorecendo a interação dos estudantes com a escrita. Durante as intervenções, as pibidianas buscaram estabelecer diálogo constante com os alfabetizandos, acompanhando suas formas de pensar e compreender a linguagem escrita. Esse acompanhamento possibilitou adaptar as propostas conforme as dificuldades identificadas em sala de aula.
Parte superior do formulário
Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED
A experiência desenvolvida apresentou relevância social ao buscar compreender as dificuldades de leitura e escrita dos alfabetizandos a partir das condições sociais e materiais dos educandos. Por meio do diálogo e da interação, foi possível acompanhar as formas de pensar e as necessidades dos alfabetizandos no processo de alfabetização.
Fundamentada em Smolka (1988), a prática compreendeu a alfabetização como um processo mediado pela linguagem e pelas interações sociais. A experiência dialoga com o eixo temático “Alfabetização, Letramento e outras Linguagens”, ao evidenciar a importância da mediação pedagógica e do uso de materiais didáticos no processo de alfabetização.
Considerações finais
A experiência desenvolvida evidenciou a importância da mediação pedagógica no processo de alfabetização, especialmente por meio do diálogo com os alfabetizandos e da utilização de materiais pedagógicos voltados às dificuldades identificadas em sala de aula. A vivência no PIBID também contribuiu para a formação docente das pibidianas, ao possibilitar a articulação entre teoria e prática e a reflexão sobre as estratégias utilizadas no processo de alfabetização.
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